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1. INTRODUÇÃO

	 Os Jogos Desportivos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) constituem uma 
iniciativa multidesportiva destinada a jovens atletas dos Estados-membros, com o objetivo de promover a 
cooperação, a amizade e o intercâmbio cultural entre os países lusófonos.
A 12.ª edição dos Jogos realizou-se em Timor-Leste, entre os dias 17 e 27 de julho de 2025, na cidade de 
Díli, marcando a primeira vez que o país acolheu o evento. Este facto representou um momento simbóli-
co para a comunidade lusófona, reforçando os laços institucionais e culturais entre os Estados-membros. 
Participaram nesta edição seis países: Angola, Cabo Verde, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste.

	 Após um intervalo de sete anos desde a última edição (2018), a realização dos Jogos CPLP 2025 
assinalou o retomar do evento, interrompido devido à pandemia de COVID-19 e a constrangimentos diver-
sos. Este regresso teve um significado particular, refletindo o compromisso renovado com a juventude, a 
cooperação internacional e a promoção da identidade lusófona através do desporto.
À semelhança do que aconteceu em anteriores edições do evento, a Confederação do Desporto de Por-
tugal (CDP) foi convidada pelo Governo Português a coordenar a Missão Portuguesa que participou nos 
XII Jogos Desportivos da CPLP, tendo esta aceite e assumido essa responsabilidade com grande orgulho e 
empenho. Com isso, a participação de Portugal foi então coordenada pela Confederação do Desporto de 
Portugal (CDP), em articulação com o Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e as federações 
desportivas nacionais.

	 A CDP, enquanto entidade representativa do movimento associativo desportivo nacional, assegu-
rou o enquadramento técnico e logístico da missão, contribuindo para uma representação digna e alinhada 
com os valores da CPLP. A Missão Portuguesa foi liderada por Rui Bragança, médico e ex-atleta olímpico de 
taekwondo. 

	 Para além da vertente competitiva, os Jogos CPLP 2025 integraram atividades culturais e fóruns, 
proporcionando aos participantes uma experiência de formação cívica, diálogo intercultural e partilha de 
experiências, com impacto para além do desporto.

	 Timor-Leste, pelas suas características específicas, aliadas ao facto de se estrearem na organiza-
ção deste tipo de eventos, solicitou apoio aos restantes países da CPLP, tendo Portugal assumido desde 
a primeira hora o apoio à realização do evento, fosse a nível de infraestruturas, material desportivo ou de 
organização.

	 De forma a poder concretizar o desafio proposto, o Instituto Português do Desporto e Juventude 
(IPDJ) estabeleceu com a CDP, um Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo específico para o 
evento (Nº CP/199/DDF/2025), contemplando este a coordenação da Missão Portuguesa, bem como o 
apoio prestado à Organização dos Jogos.

	 Com o desenrolar dos preparativos para os Jogos e de forma a poder garantir as melhores condi-
ções de segurança e saúde para todos os participantes no evento, foi decidido constituir, com o apoio do 
Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), uma equipa de emergência médica, apta a dar resposta 
a qualquer eventualidade, sendo que todos os custos inerentes a esta equipa também estão enquadrados 
no Contrato-Programa acima identificado. 
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	 As modalidades que integraram esta edição dos Jogos foram: Atletismo, Basquetebol 3x3, Futebol, 
Karaté, Taekwondo, Ténis, Voleibol de Praia e Xadrez.

	 De acordo com o Regulamento dos Jogos Desportivos da CPLP, os Jogos são abertos à participação 
de jovens de ambos os sexos, que completem 16 anos até ao final do ano em que estes se realizem, com a 
devida exceção para os atletas de Atletismo Adaptado (Sub 20).

	 No que diz respeito à Missão Portuguesa, a delegação preencheu todas as quotas, com exceção do 
Atletismo para portadores de deficiência, dado que a Federação não dispunha de atletas que cumprissem 
a idade e a tipologia de deficiência. Assim, com o apoio das Federações, a comitiva foi a seguinte:

• Federação Portuguesa de Atletismo (FPA)
Participou com 18 elementos, sendo 12 atletas, 1 oficial, 3 técnicos e 2 árbitros;

• Federação Portuguesa de Basquetebol (FPB)
Participou com 13 elementos, sendo 8 atletas, 1 oficial, 2 técnicos e 2 árbitros;

• Federação Portuguesa de Futebol (FPF)
Participou com 25 elementos, sendo 18 atletas, 1 oficial, 3 técnicos, 1 médico, 1 fisioterapeuta e 1 
árbitro;

• Federação Nacional de Karaté - Portugal (FNK-P) 
Participou com 7 elementos, sendo 4 atletas, 1 oficial, 1 técnico e 1 árbitro;

• Federação Portugal Taekwondo (FPT) 
Participou com 6 elementos, sendo 4 atletas, 1 técnico/oficial e 1 árbitro;

• Federação Portuguesa de Ténis (FPT) 
Participou com 7 elementos, sendo 4 atletas, 1 oficial, 1 técnico e 1 árbitro

• Federação Portuguesa de Voleibol (FPV) 
Participou com 7 elementos, sendo 4 atletas e 1 oficial, 1 técnico e 1 árbitro

• Federação Portuguesa de Xadrez (FPX) 
Participou com 5 elementos, sendo 2 atletas, 1 técnico, 1 oficial e 1 árbitro.
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2. PREPARAÇÃO DA DELEGAÇÃO 
PORTUGUESA

	 A partir do momento em que a CDP tomou conhecimento do convite para a coordenação da dele-
gação e apoio à organização do evento, todas as federações foram convidadas a participar e a colaborar 
com a CDP e com as Federações Desportivas homologas de Timor-Leste para levar a cabo esta missão.
Foram tidas várias reuniões de trabalho entre as diversas Instituições, e também com as Federações envol-
vidas, sempre que se manifestou necessário e sempre que houve pedidos de reuniões extra de qualquer 
parte.

	 Considerando ainda a importância em garantir as melhores condições de saúde e higiene para to-
dos os membros da Delegação, foram também realizados diversos contactos e reuniões com o Dr. Ricardo 
Aido, que chefiou a Equipa Médica da Missão, e com o INEM.

	 Finalmente e para conseguir um mais efetivo enquadramento e coordenação da delegação, durante 
os jogos, foi realizada uma visita da Chefia de Delegação aos locais de alojamento, alimentação e competi-
ção, de forma a informar as federações desportivas das condições existentes. Essa visita acabou por ocor-
rer entre 23 de fevereiro e 1 de março de 2025, e possibilitou um retrato mais efetivo das condições que 
viriam a ser encontradas localmente.

A) OBJETIVOS DA MISSÃO
	
	 A missão da Comitiva Portuguesa nos Jogos CPLP 2025 teve como um dos seus principais objetivos 
representar de forma digna e destacada Portugal no âmbito desportivo e cultural da CPLP. A participação 
institucional visou reforçar a imagem do país como um agente ativo na promoção do desporto, da cultura 
e da cooperação dentro da comunidade lusófona, fortalecendo os laços de amizade e solidariedade com os 
países membros, em especial com o país anfitrião, Timor-Leste.

	 A comitiva procurou alcançar resultados competitivos de excelência nas oito modalidades em que 
participou, valorizando o desempenho dos atletas e a qualidade técnica da equipa portuguesa. Parale-
lamente, a participação visou promover a prática desportiva associada aos valores do fair play, respeito 
e integridade, alinhados com os princípios do Plano de Ética no Desporto da CPLP. Além disso, houve o 
objetivo de proporcionar uma experiência enriquecedora e motivadora aos atletas, contribuindo para o 
desenvolvimento do desporto nacional e internacional.

	 A missão portuguesa também se comprometeu com a promoção da educação intercultural e da 
cidadania ativa, incentivando o respeito pelas diferentes culturas dos países participantes e o convívio 
harmonioso entre atletas e equipas. A participação em iniciativas paralelas reforçou o compromisso com a 
formação ética dos jovens e a disseminação de valores que vão para além da competição, contribuindo para 
a construção de uma comunidade lusófona mais coesa, inclusiva e solidária.

B) TEMA DOS XII JOGOS CPLP
	
	 “Unidos Nós Somos Um” foi o tema escolhido pela organização local. Reflete o espírito de união e 
colaboração entre os países membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), reforçan-
do a importância da coesão, solidariedade e intercâmbio cultural durante os Jogos. 
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	 Em Timor-Leste, os diversos grupos etnolinguísticos possuem formas distintas de nomear crianças, 
o que inspirou a criação das mascotes oficiais dos Jogos. Anoi e Ano, que significam, respetivamente, meni-
na e menino na língua Tétum Terik, a língua franca e oficial de Timor-Leste, além do português.

	 As mascotes escolhidas simbolizam a diversidade cultural e linguística do país, ao mesmo tempo que 
representam a juventude, o futuro e o espírito desportivo que os Jogos CPLP 2025 desejam promover. A 
escolha de Anoi e Ano como símbolos oficiais reforçam o compromisso com a valorização das identidades 
locais dentro do contexto lusófono, fortalecendo a mensagem de união e inclusão que guia esta grande 
celebração do desporto e da cultura.

C) QUALIFICAÇÃO DE ATLETAS E MODALIDADES

	 As modalidades integrantes do programa dos Jogos são definidas em Reunião de Conselho de Mi-
nistros dos países da CPLP, tendo para esta edição, sido escolhidas as seguintes modalidades:
• Atletismo e Atletismo para pessoas portadoras de deficiência (feminino e masculino);

• Basquetebol 3x3 (masculino e feminino);

• Futebol (masculino);

• Karaté (masculino e feminino)

• Taekwondo (feminino e masculino);

• Ténis (masculino e feminino + pares mistos)

• Voleibol de Praia (feminino e masculino + pares mistos)

• Xadrez (masculino e feminino)

	 Considerando as modalidades que iriam integrar o programa dos Jogos, foram contactadas as res-
petivas federações desportivas. A qualificação dos atletas portugueses foi realizada de acordo com os 
critérios estabelecidos por cada uma das Federações.

D) DELEGAÇÃO PORTUGUESA NOS XI JOGOS DESPORTIVOS DA CPLP

	 A Delegação Portuguesa foi constituída por 88 elementos de Federações, entre os quais 56 atletas, 
7 oficiais de modalidade, 12 técnicos. 1 técnico/oficial, 10 árbitros, 1 fisioterapeuta e 1 médico. Além disso, fo-
ram integrados mais 15 elementos, perfazendo um total de 103. Destes 15 elementos, 5 pertencem ao INEM 
(2 médicos e 3 enfermeiros), 4 à chefia de Missão (Chefe, Adjunta do Chefe de Missão e dois assessores de 
Missão), 4 ao departamento médico (1 médico coordenador, 1 enfermeiro e 2 fisioterapeutas), 1 Ponto Focal 
de Ética Desportiva e 1 Emissário de Logística (tendo em conta a complexidade dos voos, transportes e 
chegada de material). Estiveram também junto da comitiva o Dr. António Branco, diretor da Confederação 
do Desporto de Portugal, e o Dr. Daniel Monteiro, Presidente da Confederação do Desporto de Portugal.
A Delegação completa consta do Anexo 2 deste documento.

E) VIAGENS

	 Sabendo de antemão que a rubrica das viagens seria uma das que teria maior impacto no orça-
mento global, procurou-se com muitos meses de antecedência bloquear e garantir o número de lugares 
necessários, esperando-se assim conseguir um custo unitário mais reduzido.



10

a voz do desporto

As escolhas disponíveis em termos de operadores, de voos diários e de constrangimentos do Aeroporto 
de Díli, limitaram significativamente as opções, mas foi possível, com a colaboração da empresa Cosmos 
Viagens, reservar todos os lugares para a deslocação Lisboa-Dubai-Bali através da companhia Emirates e 
posteriormente um charter de Bali-Díli.

	 Esta opção fez com que fosse necessário garantir alojamento por uma noite no Novotel Bali, junto 
ao aeroporto, para todos os elementos, com exceção do INEM que pernoitou noutro unidade hoteleira 
por falta de quartos disponíveis na unidade referida. No regresso a Portugal, as viagens foram as mesmas, 
sendo que não foi necessário pernoitar em Bali.

	 As datas de partida e regresso indicadas assumiam desde a primeira hora que a Delegação viajaria 
sempre toda junta, algo que veio a revelar-se possível. No voo de regresso Díli-Bali, foram integrados ele-
mentos de outros países a pedido da organização local e com a validação do IPDJ.

	 Outro aspeto de destaque, e que acabou por ter influência nas questões logísticas da viagem, diz 
respeito ao envio de carga relativa ao material do INEM e ao material desportivo de apoio e para a orga-
nização. Não existindo a possibilidade de envio via mala diplomática, tal como falado entre a CDP e o IPDJ 
ao longo do processo, foi necessário contratar um transitário, algo que aconteceu com o apoio da Cosmos 
Viagens. 

	 O material chegou por fases a Díli, sendo que o material desportivo chegou a tempo de todas as 
provas e o material do INEM só foi entregue na totalidade no segundo dia de provas.

F) SEGURO DESPORTIVO E SEGURO DE VIAGEM

	 A CDP efetuou um seguro de acidentes pessoais de grupo (desporto) que incluiu seguro de viagem. 
Tendo em conta a idade dos envolvidos e a complexidade das viagens e as condições de Timor-Leste, foi 
extremamente difícil conseguir uma seguradora disponível.

	 Assim sendo, e após contacto com a empresa Verlingue, entidade parceira da CDP, foi formalizado 
o referido seguro junto da Allianz, sendo que 11 seguradoras negaram fazer o seguro.

	 Decorrido o evento, e já em Portugal, apenas foi necessário ativar o seguro relativamente a um 
atleta da Federação Portuguesa de Futebol, contudo após o mesmo ser analisado pela Unidade de Saúde 
e Performance da FPF, foi cancelada a participação.

G) EQUIPAMENTOS
	
	 A empresa CLAW foi selecionada para estabelecer o acordo comercial referente ao fornecimento 
de equipamentos para o evento. A cada membro da Comitiva Portuguesa foi entregue um kit individual, 
conforme especificado na descrição abaixo.

	 Foi também desenvolvido um dress code específico para garantir a adequada identificação e unifor-
mização da comitiva, reforçando a imagem institucional e o espírito de equipa durante a participação nos 
Jogos.
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Fato de Treino (1 verde, 1 vermelho e 1 preto)

Camisola (2 Verdes, 1 Vermelha, 1 Preta, 1 Branca)
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Camisola (2 Verdes, 1 Vermelha, 1 Preta, 1 Branca)

Calções (1 Verde, 1 Vermelho, 1 Preto)

Mochila, Cachecol e Boné

	 O Kit foi adicionalmente composto por: (1) sapatilhas, (1) chinelos, (1) impermeável, (3 pares) meias 
pretas, (2 pares) meias brancas, (1) mala de viagem, (3) toalhas, (1) garrafa de água.

	 Estes kits foram entregues às Federações antes do dia da partida, possibilitando várias trocas de 
tamanhos e também que todos os elementos tivessem o seu material atempadamente.
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3. CERIMÓNIA DE APRESENTAÇÃO DA 
DELEGAÇÃO PORTUGUESA

	 A Apresentação Oficial da Missão Portuguesa aconteceu na Tribuna de Honra do Estádio Nacional, 
no Centro Desportivo Nacional do Jamor, no dia 15 de julho de 2025.

	 A sessão contou com a presença da Ministra da Cultura, da Juventude e do Desporto, Margarida 
Balseiro Lopes, do Presidente do Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ), Ricardo Gonçalves, 
e do Presidente da Confederação do Desporto de Portugal (CDP), Daniel Monteiro, além de todos os ele-
mentos da comitiva.

	 Durante a sessão, os atletas foram simbolicamente chamados ao palco e receberam os respetivos 
kits de Missão, num ambiente de grande envolvimento institucional. O momento foi marcado por fotogra-
fias de grupo, declarações de incentivo e um forte sentido de missão, sublinhando o compromisso com os 
valores da ética desportiva, do fair play e da cooperação lusófona.

	 Os kits referidos foram entregues numa caixa alusiva aos Jogos e produzidos pela marca CLAW. In-
cluíram uma bolsa, uma lanterna, pins de Portugal, um crachá da Missão, uma garrafa térmica, um cachecol 
da Missão e uma bandeira de Portugal.
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4. XII JOGOS DESPORTIVOS DA CPLP

	 Os XII Jogos Desportivos da CPLP decorreram na cidade de Díli, em Timor-Leste, entre os dias 17 e 
27 de julho de 2025, de acordo com o quadro resumo que se apresenta de seguida.

A) CHEGADAS E PARTIDAS DA DELEGAÇÃO PORTUGUESA

	 Considerando os voos disponíveis, a Missão Portuguesa partiu de Lisboa, no dia 15 de julho, fez 
escala no Dubai (Emirados Árabes Unidos) e aterrou em Bali (Indonésia) a 16 de julho, pernoitando no local. 
Partiu e chegou a Díli (Timor-Leste) no dia 17 de julho. 

	 No regresso, partiu de Díli a 28 de julho, fez escala em Bali e no Dubai, chegando a Lisboa no dia 29 
de julho.

B) ACREDITAÇÕES E VISTOS

	 O processo de acreditação dos elementos integrantes da Delegação Portuguesa foi feito através 
de uma plataforma online criada e gerida pela organização local. 

	 A CDP reuniu toda a informação de todos os elementos e o processo de registo decorreu sem 
qualquer tipo de constrangimentos. A CDP foi também responsável pelos vistos necessários para a dupla 
passagem em Bali, não se registando problemas de maior, dado que os dois vistos que foram necessários 
fazer em Bali foram resolvidos pela Chefia de Missão e pelo Emissário de Logística sem qualquer cons-
trangimento. Na chegada a Dili, foram recebidas todas as credenciais e os vistos foram tratados pela 
organização local, tendo sido os passaportes recolhidos e devolvidos no mesmo dia (tanto na chegada 
como na partida). Registou-se apenas uma situação pontual em que a acreditação de um atleta se en-
contrava em falta; após a sua rápida identificação, a questão foi prontamente resolvida e a acreditação 
entregue pela organização sem qualquer atraso significativo.
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	 Apesar de algumas Federações não terem cumprido o prazo para a indicação dos atletas, isso não 
se revelou um problema, dado que a Chefia de Missão optou por dar prazos mais curtos e diferentes dos 
estipulados pela organização, contando já com possíveis atrasos.

C) ALOJAMENTO E REFEIÇÕES

	 A comitiva ficou alojada no Hotel Timor, no centro de Díli, onde os responsáveis proporcionaram 
todas as condições necessárias para uma estadia confortável e adequada à preparação e participação 
nos Jogos.

	 Os quartos disponibilizados eram espaçosos, confortáveis e equipados com duche privativo e 
climatização, garantindo o descanso e o conforto dos atletas e restantes elementos da comitiva. O hotel 
assegurou também um ambiente tranquilo e seguro, fundamental para a concentração e recuperação 
dos participantes.

	 No que se refere à alimentação, o serviço oferecido destacou-se pela variedade e qualidade das 
refeições diárias. Os responsáveis do hotel apresentaram previamente os menus ao chefe de missão, 
permitindo a sua aprovação para garantir que as opções alimentares fossem equilibradas, nutritivas e 
adequadas às necessidades específicas dos atletas, sem comprometer o seu bem-estar e desempenho. 
Além das refeições principais — pequeno-almoço, almoço e jantar — foram preparadas “lunch boxes” para 
os momentos de competição e deslocações, assegurando que os atletas pudessem manter uma alimen-
tação adequada mesmo fora do horário das refeições. Com isto, o hotel garantiu sempre seis refeições 
diárias (pequeno almoço, lanche matinal, almoço, lanche, jantar e seia).

	 Além disso, as instalações do hotel incluíam áreas comuns adequadas para reuniões e convívio, 
bem como um acesso à internet, contribuindo para uma estadia harmoniosa e produtiva para toda a co-
mitiva.

	 De forma geral, o staff do Hotel Timor revelou-se altamente profissional, simpático e disponível, 
demonstrando constante atenção às necessidades da comitiva e empenho em assegurar as melhores 
condições durante toda a permanência.

	 Os árbitros foram colocados no Hotel Timor Plaza, não se registando qualquer problema com os 
quartos, dado que os mesmos eram confortáveis e espaçosos. As refeições tiveram algumas deficiências 
que foram sendo colmatadas pela organização, que em última instância autorizou os árbitros a fazerem 
as refeições no Hotel Timor, conjuntamente com a restante comitiva.

	 A lavandaria do Hotel Timor funcionou dentro da normalidade, registando-se apenas algumas 
trocas de equipamentos entre quartos, dado serem todos iguais. No Hotel Timor Plaza, foi solicitado o 
pagamento dos valores aos árbitros nos primeiros dias, algo que não era suposto. Também aqui a orga-
nização agiu prontamente e resolveu a situação.

D) TRANSPORTES EM PORTUGAL E EM TIMOR-LESTE

	 Além dos voos necessários, para garantir a participação da comitiva na cerimónia oficial de apre-
sentação da Missão Portuguesa, que decorreu no mesmo dia da partida para Timor (15 julho), e assegurar 
a posterior deslocação para o aeroporto, foi organizada a recolha dos elementos da delegação nas cida-
des de Braga, Porto, Coimbra e Leiria, através de um autocarro previamente coordenado. Foi necessário 
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ainda garantir deslocação de um elemento da Madeira e de um elemento do Algarve. Após o encerra-
mento da cerimónia, a comitiva seguiu, de forma organizada, para o Aeroporto Humberto Delgado, em 
Lisboa.

	 À chegada a Díli, capital de Timor-Leste, a delegação foi recebida com meios de transporte coor-
denados pela organização local, que asseguraram o transporte até ao hotel. No regresso, o processo 
decorreu de forma semelhante.

	 A localização central e estratégica do Hotel Timor, permitiu que muitas das deslocações para 
treinos e competições fossem realizadas a pé, simplificando significativamente a logística diária. Adi-
cionalmente, estiveram sempre disponíveis mini-autocarros e carrinhas, à entrada do hotel, dedicados 
unicamente à delegação portuguesa, para garantir a mobilidade dos elementos da comitiva sempre que 
necessário. Não se registaram quaisquer problemas nem atrasos para nenhum evento desportivo nem 
cultural.

E) COMUNICAÇÃO INTERNA

	 Deve desde já realçar-se o cuidado da organização ao disponibilizar um cartão de comunicações 
de uma rede local para todos os elementos da Delegação, algo que facilitou muito a necessária comuni-
cação diária entre Organização, Chefia de Missão, oficiais das modalidades, atletas e equipas médicas.
O facto de todos os cartões terem chamadas grátis para todos os números timorenses e dados móveis 
ilimitados facilitou toda a Missão. A internet wi-fi no hotel era por vezes lenta, algo que se resolveu, quan-
do necessário, com o router StarLink do INEM.

	 Também a destacar, o facto de a Organização ter disponibilizado acesso à internet em todos os 
espaços de competição, facto muito importante para garantir mais um veículo de comunicação. Contudo, 
em alguns recintos a internet por vezes falhou, mas tendo em conta os cartões com dados móveis, não 
se revelou um problema.

	 Para além das comunicações telefónicas diárias por parte dos diversos oficiais da Delegação, a 
Chefia de Missão realizou sempre reuniões diárias de acompanhamento com a equipa médica e com os 
oficiais de modalidade.  Estes encontros tiveram como principais objetivos a identificação e resolução de 
problemas ocorridos durante o dia, a partilha da agenda do dia seguinte, o agendamento de sessões de 
fisioterapia para os atletas, bem como a discussão de quaisquer outros assuntos ou sugestões relevantes 
para o bom funcionamento da comitiva.

	 A comunicação com o Comité Organizador foi assegurada preferencialmente de reuniões formais. 
No entanto, sempre que se tratava de assuntos urgentes ou que exigiam resposta imediata, o contacto 
era efetuado por via telefónica. O ponto de contacto foi sempre o Dr. Nélson Silva, que teve um papel 
fundamental na resolução de todos os desafios que foram surgindo.

F) COMUNICAÇÃO EXTERNA

	 Nos dias correntes, a organização de um evento internacional desta dimensão torna imprescindí-
vel a implementação de diversos mecanismos externos de comunicação, especialmente considerando as 
idades específicas dos atletas em competição.
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	 Assim sendo, e na expetativa de ser divulgada informação atualizada para todos os interessados, 
a CDP produziu regularmente notícias sobre os resultados das diversas competições, bem como sobre 
o desenrolar do evento. Essas notícias foram sendo disponibilizadas para a comunicação social e publi-
cadas nos canais oficiais da CDP, nomeadamente página institucional e redes sociais (Facebook, Twitter, 
Instagram e Linkedin).

	 Também nas redes sociais foram feitas várias publicações diárias, tanto no formato de publicação 
fixa como de histórias.
Para além da referida comunicação, são ainda de destacar diversos momentos, antes, durante e após o 
evento, nomeadamente:

• Cerimónia de Apresentação da Delegação Portuguesa, na Tribuna de Honra do Estádio Nacio-
nal, com a presença da Sra. Ministra da Cultura, Juventude e Desporto;

• Contactos com jornalistas em Portugal, que permitiram a cobertura da participação da Delega-
ção Portuguesa no evento;

• Brochura de apresentação da Delegação Portuguesa;

• Promoção nos meios de Comunicação locais, que conseguiram transmitir em direto praticamen-
te todas as competições, bem como Cerimónias de Abertura e Encerramento.

	 Com base nas ações desenvolvidas, estima-se que a exposição direta e indireta da participação 
Portuguesa nos Jogos da CPLP, chegou a milhares de pessoas diariamente. Como exemplo servem os 
dados estatísticos de Facebook e Instagram, que no período entre 14 de julho (um dia antes da partida) 
e 30 de julho (um dia após a chegada) registaram 1,4 milhões de visualizações. No mesmo período, o site 
teve 200 mil pageviews.

G) INSTALAÇÕES DESPORTIVAS

As competições e treinos decorreram em seis locais distintos, conforme se apresenta de seguida.

•	 Estádio Municipal de Dili

Modalidades: 
Atletismo, Atletismo PPD, Futebol (treinos e competição)

Local: 
Díli / Distância do alojamento: 1,3km

•	 Centro de Congressos de Díli

Modalidade
Xadrez (treinos e competição)

Local
Díli / Distância do alojamento: 1,8km
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•	 Ginásio de Desporto de Díli
(interior para Taekwondo e Karaté, exterior para Basquetebol)

Modalidades
Basquetebol 3x3, Taekwondo, Karaté (treinos e competição)

Local
Díli / Distância do alojamento: 1,1km

•	 Campo Desportivo de Becora

Modalidade
Futebol (treinos)

Local
Becora / Distância do alojamento: 4,1km

•	 Campo Lecidere

Modalidade
Voleibol de Praia (treinos e competição)

Local
Díli / Distância do alojamento: 1,6km

•	 Campo da Universidade Nacional de Timor-Leste (UNTL)

Modalidade
Ténis de Campo (treinos e competição)

Local
Díli / Distância do alojamento: 1,4km

H) TREINOS E COMPETIÇÕES

	 De forma global, os treinos das diversas modalidades decorreram sem problemas, dado que as 
Federações foram previamente avisadas sobre a necessidade de levarem consigo todos os materiais de 
treinos necessários.

	 Os principais desafios registados durante os Jogos deveram-se, sobretudo, à desatualização dos 
regulamentos competitivos das modalidades, à inexperiência e falta de formação de alguns árbitros, bem 
como ao incumprimento de regras por parte de determinadas comitivas.

	 A desatualização dos regulamentos apresentados exigiu a consulta e validação das regras oficiais 
por parte dos responsáveis de cada modalidade, sendo necessário esclarecer e uniformizar essas nor-
mas nas reuniões técnicas realizadas antes do início das competições.
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	 A inexperiência e insuficiente formação de alguns árbitros geraram protestos relacionados com 
decisões tomadas, levantando questões sobre a justiça e a ética desportiva em determinadas modalida-
des. Em vários casos, foi necessário recorrer ao árbitro mais experiente para assegurar decisões finais 
mais equilibradas.

	 Por fim, o incumprimento de regras fundamentais — nomeadamente o limite de idade dos atletas 
— comprometeu não só a integridade física e desportiva dos participantes, como também a justiça e a 
equidade competitiva entre as delegações.

	 Importa ainda referir que faltou maior coerência por parte da Comissão Organizadora, não ape-
nas no estabelecimento das regras, mas sobretudo no seu cumprimento. Estas falhas conduziram, em 
diversas ocasiões, ao surgimento de discussões desnecessárias e a constrangimentos evitáveis para fe-
derações e atletas. Muitas destas situações poderiam ter sido prevenidas se, desde o primeiro momen-
to, as regras fossem efetivamente aplicadas de forma uniforme, ou, em alternativa, se fossem admitidas 
exceções pontuais, mas depois respeitadas de forma consistente, sem alterações adicionais ao longo da 
competição.

	 Devido a estes problemas, as reuniões de chefes de missão tornaram-se, por diversas vezes, mo-
rosas e marcadas por debates prolongados, dificultando a tomada célere de decisões. Acresce que se 
verificou um descontentamento generalizado entre várias comitivas — envolvendo tanto staff como atle-
tas — em virtude das incongruências aceites pela organização ou da inexistência inicial de regulamentos 
claros, o que fragilizou a confiança no processo competitivo e na própria condução do evento.

	 Ainda assim, é de louvar o esforço da Comissão Organizadora que, tratando-se do seu primeiro 
evento multidesportivo oficial, esteve globalmente muito bem. Com a implementação de algumas altera-
ções no regulamento dos Jogos, será certamente possível evitar que situações semelhantes se repitam 
no futuro, garantindo uma maior coerência, equidade e eficiência na organização.

I) APOIO MÉDICO

	 À semelhança das anteriores edições da Competição, a Delegação Portuguesa pôde contar com 
o Dr. Ricardo Aido, Médico especialista em Medicina Desportiva, bem como em Ortopedia e Traumatolo-
gia, para liderar a equipa médica. Para além dele, foi ainda possível contar com o apoio de um enfermeiro 
e dois fisioterapeutas. Considerando que apenas o futebol se fez acompanhar de departamento médico 
próprio, a equipa médica foi organizada de forma a apoiar todas as modalidades, tanto nos treinos como 
nos jogos. Importa ressalvar que o departamento médico da FPF trabalhou sempre em articulação com o 
Dr. Ricardo Aido, ajudando, sempre que foi necessário, no tratamento de atletas de outras modalidades.
Foi utilizada uma suite do hotel para servir de posto médico, espaço que foi gerido pelo Dr. Ricardo Aido 
e pelo INEM, em articulação com a FPF.

	 Lamentavelmente, e tal como já referido, problemas com o material enviado por transportadora, 
obrigou a que fossem feitas algumas adaptações para que tudo decorresse dentro da normalidade, algo 
que ficou resolvido no segundo dia de competição.

	 Em termos gerais, os elementos da equipa médica procuraram estar presente em todos os locais 
de competição e treino, dando o apoio necessário às provas, sempre com maior cuidado para as modali-
dades que não dispunham de fisioterapeuta próprio.

	 Os relatórios do departamento médico e do INEM constam nos Anexos 3 e 4, respetivamente.
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J) RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

•	 Participação em reuniões oficiais da CPLP

	 As reuniões de chefia de missão realizaram-se diariamente no Centro de Congressos de Díli, con-
tando com a presença de todos os chefes de missão das delegações participantes, bem como dos repre-
sentantes da comissão organizadora.

	 Estes encontros tiveram como principal finalidade a partilha de informações operacionais e a 
atualização do calendário de atividades. Foram também espaços fundamentais para a identificação e dis-
cussão de eventuais constrangimentos logísticos enfrentados pelas comitivas — nomeadamente ao nível 
dos transportes, alimentação, alojamento e outras questões operacionais — permitindo uma resposta 
coordenada e célere por parte da organização. Interações com entidades governamentais locais.

•	 Presença em eventos paralelos ( jantares, visitas oficiais, etc.)

	 Foi organizado um jantar oficial no Hotel Timor, que reuniu todos os elementos da Comitiva Por-
tuguesa, incluindo a chefia de missão. O evento contou com a honrosa presença da Embaixadora de Por-
tugal em Timor-Leste, Exma. Senhora Maria Manuela Freitas Bairos, e da Ministra da Cultura, Juventude 
e Desporto, Exma. Senhora Margarida Balseiro Lopes, constituindo um importante momento de convívio, 
reconhecimento institucional e reforço dos laços entre Portugal e Timor-Leste.

	 A Comitiva Portuguesa participou, igualmente, em duas iniciativas de grande relevância no âmbito 
da promoção dos valores éticos no desporto: a Conferência sobre Ética Desportiva, Cartão Branco e Fair 
Play, e o Fórum Antidopagem. Estas ações tiveram como objetivos reforçar valores fundamentais como 
o respeito, a integridade e o jogo limpo, promover práticas desportivas saudáveis e contribuir para a 
formação ética e cidadã dos jovens atletas.

	 As iniciativas foram desenvolvidas no âmbito do Plano de Ética no Desporto da CPLP II (PED CPLP 
II), numa colaboração entre o Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ), a Comissão Organi-
zadora e diversas instituições timorenses.

	 Realizada a 20 de julho de 2025 no Centro de Congressos de Díli, a conferência reuniu represen-
tantes dos países da CPLP para partilhar melhores práticas e experiências na promoção da ética despor-
tiva. Foram abordados temas como a importância da integridade, o combate à violência e à discriminação 
no desporto, e a promoção de valores positivos entre os jovens atletas.

	 O Fórum Antidopagem, realizado a 21 de julho de 2025, teve como objetivo fortalecer as políticas 
de prevenção e controle do uso de substâncias proibidas no desporto. Contou com a participação de 
especialistas e representantes das autoridades antidopagem dos países da CPLP, que discutiram estra-
tégias para combater o doping e promover um desporto mais limpo e justo.

	 Os elementos médicos e a chefia de missão realizaram ainda uma visita ao Hospital Central de 
Díli, bem como a vários centros de saúde locais, com o objetivo de conhecer os meios disponíveis em 
caso de necessidade durante o decorrer dos Jogos. Paralelamente, a equipa do INEM promoveu ações 
de formação dirigidas à missão portuguesa, incidindo sobre os planos de emergência e procedimentos 
de resposta em situações críticas. Importa ainda destacar a cedência de todos os consumíveis médicos 
não utilizados pelas equipas médica e do INEM, que foram entregues às autoridades locais em gesto de 
cooperação e apoio ao sistema de saúde timorense.
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K) ACOMPANHAMENTO DAS MODALIDADES

	 A chefia de missão assegurou presença nos locais de competição de todas as modalidades, tan-
to durante os treinos como nos dias de prova, com o objetivo de acompanhar de perto as condições 
existentes, identificar eventuais necessidades específicas de cada equipa e apoiar as modalidades. As 
reuniões com os oficias de cada modalidade realizaram-se diariamente no âmbito da reunião de chefia 
de missão, no Hotel Timor, permitindo a partilha de informações relevantes, a resolução de problemas e 
o alinhamento das ações para o dia seguinte. Sempre que surgiam situações urgentes ou imprevistas, o 
contacto era prontamente estabelecido por via telefónica, garantindo uma resposta célere e eficaz.

	 Com a presença de elementos da chefia de missão em todos os momentos de treino e compe-
tição, foi garantida a cobertura mediática do desenrolar dos Jogos, através de publicações, notícias, 
vídeos e fotografias

L) RESULTADOS

	 A CDP já referiu em edições anteriores e durante a preparação e acompanhamento desta missão 
que os resultados desportivos são sempre relevados para segundo plano, dado o interesse social dos 
Jogos Desportivos da CPLP. Contudo, entendemos que os atletas (principalmente esses) preparam-se 
de forma empenhada para quando são chamados a competir em representação de Portugal, o façam com 
intenção de ganhar (e ainda bem que assim o fazem).

	 Embora algumas das competições não tenham corrido da melhor forma, como aconteceu, por 
exemplo com o futebol, devido ao não cumprimento dos regulamentos no que toca à idade dos atletas, 
considera-se que a participação e os resultados alcançados pelos atletas, que integraram a presente 
Missão, foram de grande qualidade e em muito honraram o país.

	 Apresentam-se de seguida quadros resumo das medalhas conquistadas, bem como dos resulta-
dos alcançados nas diversas modalidades. A comitiva portuguesa participou em oito modalidades, com 
um total de 56 atletas, todos eles medalhados pelo menos uma vez ao longo da competição. Estes re-
sultados atestam a qualidade dos nossos atletas e a forma exemplar como representaram e honraram 
Portugal.

Medalheiro

Modalidade Ouro Prata Bronze TOTAL

Atletismo 11 5 1 17

Basquetebol 3x3 - 1 1 2

Futebol - - 1 1

Karaté 2 1 1 4

Taekwondo 2 2 - 4

Ténis 3 - 3 6

Voleibol 3 - - 3

Xadrez 5 - - 5

TOTAL 26 9 7 42
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OURO:

• Margarida Bento (Atletismo, Lançamento do Peso)

• Samuel Rodrigues (Atletismo, 1500m)

• Maria Clara Pires (Atletismo, 3000m)

• Tiago Santos (Atletismo, 100m e 200m)

• Laura Agostinho (Atletismo, 100m e Salto em Comprimento)

• Rodrigo Azevedo (Atletismo, 3000m)

• Guilherme Gavina (Atletismo, Lançamento do Peso)

• Samuel Amaro (Atletismo, Salto em Comprimento)

• Tiago Santos, Tiago Almeida, Laura Agostinho e Leonor Freitas (Atletismo, Estafeta mista 4x100m)

• Ema Fernandes (Karaté, -48 kgs)

• Luís Morais (Karaté, -60kgs)

• Gustavo Fernandes (Taekwondo, -55kgs)

• Tiago Sousa (Taekwondo, -51kgs)

• Beatriz Angélico (Ténis)

• António Rodrigues (Ténis)

• Lourenço Correia e Beatriz Angélico (Ténis, Pares Mistos)

• Matilde Silva e Inês Silva (Voleibol de Praia, Pares Femininos)

• Tito Oliveira e filipe Neto (Voleibol de Praia, Pares Masculinos)

• Matilde Silva e Filipe Neto (Voleibol de Praia, Pares Mistos)

• Matviy Faryma (Xadrez, Semi-rápidas e Partidas Clássicas)

• Sofia Valente (Xadrez, Semi-rápidas e Partidas Clássicas)

• Matviy Faryma e Sofia Oliveira (Xadrez, Blitz Pares Mistos)
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PRATA:

• Tiago Almeida (Atletismo, 100m e 200m)

• Leonor Freitas (Atletismo, 100m)

• Maria Carvalho (Atletismo, 200m)

• Luana Monteiro (Atletismo, 1500m)

• Lara Gomes, Inês Leitão, Mariana Matos e Rita Nunes (Basquetebol, 3x3)

• Leonor Gonçalves (Karaté, -53 kgs)

• Gabriela Mendes (Taekwondo, -49kgs)

• Ana Gonçalves (Taekwondo, -49kgs)

BRONZE:

• Leonor Freitas (Atletismo, 200m)

• Salvador Carvalho, Pedro Timóteo, Harrison Harding e Gustavo Freitas (Basquetebol, 3x3)

• Guilherme Souza, Manuel Pires, Martim Barbosa, Gonçalo Santos, Dinis Mota, André Duarte, Samuel 
Freire, Simão Figueiredo, Luís Silva, Leonardo Lisboa, Martim Catela, Francisco Costa, Diego Souza, Gui-
lherme Miranda, João Monteiro, Rodrigo Valente, Gonçalo Guerreiro e Alberto Bock (Futebol) 

• Afonso Ferreira (Karaté, -55 kgs)

• Sofia Silva (Ténis)

• Lourenço Correia (Ténis)

• António Rodrigues e Sofia Silva (Ténis, Pares Mistos)

	 Para Portugal, além dos resultados expressivos, fica a certeza de que o espírito da CPLP — assen-
te na amizade, cooperação e partilha de valores — foi plenamente vivido por uma geração de atletas que 
representa o futuro da lusofonia. 
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M) ATIVIDADES EXTRADESPORTIVAS

	 A Cerimónia de Abertura dos XII Jogos da CPLP constituiu um momento de grande simbolismo e 
impacto, assinalado por uma expressiva participação popular. Estima-se que mais de cinco mil cidadãos 
timorenses marcaram presença no estádio e nas suas imediações, demonstrando um notável espírito de 
acolhimento às delegações dos países participantes.
	
	 A Missão Portugal designou a atleta de karaté Leonor Gonçalves como porta-estandarte da co-
mitiva nacional, que participou no desfile inaugural juntamente com as restantes delegações. A cerimónia 
integrou diversos momentos de celebração cultural, incluindo danças tradicionais, evocações às culturas 
dos países da CPLP, atuações musicais e um espetáculo de fogo de artifício. A competição desportiva 
teve início logo após a cerimónia, com a realização do jogo de futebol entre Portugal e Timor-Leste.

	 A Cerimónia de Encerramento decorreu num ambiente de confraternização e espírito de união 
entre os países da CPLP, assinalando o término de uma semana marcada por intensa atividade desporti-
va, intercâmbio cultural e celebração da juventude. O evento contou com a presença de altas entidades 
do Estado timorense, nomeadamente o Primeiro-Ministro, Xanana Gusmão, e o Presidente da República, 
José Ramos-Horta, que destacaram o papel do desporto como instrumento de paz, tolerância e inspira-
ção para as novas gerações.

	 A Comitiva Portuguesa sublinha o elevado impacto simbólico e emocional das cerimónias de aber-
tura e encerramento, realçando a hospitalidade, o entusiasmo e a participação da população timorense. 
A organização está de parabéns pelo espetáculo proporcionado, que refletiu de forma exemplar os valo-
res da CPLP: cooperação, diversidade cultural e amizade entre os povos.

	 A Comitiva Portuguesa participou no Jantar Cultural da CPLP, um momento de confraternização 
com as restantes delegações, pautado pelo espírito de união e partilha entre os países participantes. 
Durante o evento, a comitiva portuguesa apresentou a canção “Grândola, Vila Morena”.

	 Foram igualmente promovidas duas visitas a escolas timorenses, com o objetivo de fomentar o 
intercâmbio cultural, partilhar conhecimento e materiais desportivos, bem como sensibilizar para a im-
portância da prática desportiva junto dos mais jovens. No dia 23 de julho, as modalidades de futebol, 
taekwondo, karaté e ténis visitaram a Escola 10 de Dezembro, em Comoro. No dia seguinte, 24 de julho, 
as modalidades de atletismo, voleibol e basquetebol deslocaram-se à Escola Secundária 12 de Novembro, 
em Bekora.

	 Após o encerramento das competições, foi promovido um torneio informal de voleibol entre os 
atletas da comitiva portuguesa, com o intuito de proporcionar um momento de convívio, descontração e 
reforço dos laços de camaradagem entre todos os participantes.

	 A comitiva destacou-se ainda pela sua vertente solidária. Por iniciativa da Federação Portuguesa 
de Futebol, foi organizada uma ação de angariação de fundos destinada à aquisição e distribuição de 
bens alimentares na localidade de Heda. Esta ação contou com o envolvimento de todas as federações 
representadas na comitiva. Paralelamente, as equipas médica e do INEM levaram a cabo a entrega de 
equipamentos médicos e medicamentos aos hospitais de Díli, reforçando o compromisso social e huma-
nitário da Missão Portugal.
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	 A realização dos XII Jogos Desportivos da CPLP, Timor-Leste, foi desde o primeiro momento as-
sumido como um desafio pelo próprio País, já que este seria o primeiro e maior evento desta natureza, 
alguma vez realizado naquela ilha.

	 A Comitiva Portuguesa foi calorosamente recebida desde o momento da sua chegada a Díli, en-
volta por um entusiasmo contagiante, manifestações de carinho por parte da população, escolta policial 
e ampla cobertura mediática.

	 A cerimónia de abertura foi um momento verdadeiramente inesquecível, em que toda a comitiva 
sentiu de forma clara o apreço e a hospitalidade do povo timorense. Foi um início simbólico e emocionan-
te para esta edição dos Jogos.

	 Timor-Leste assumiu, pela primeira vez, o desafio de organizar os Jogos da CPLP, e fê-lo com 
grande dignidade e empenho. Apesar de se tratar do seu primeiro grande evento desportivo, tanto na-
cional como internacional, foi evidente o esforço das autoridades timorenses na preparação e melhoria 
das infraestruturas, assegurando condições adequadas para atletas, equipas técnicas e delegações dos 
vários países participantes.

	 Assim sendo, o Contrato-Programa estabelecido define uma verba para apoio à organização dos 
Jogos, no qual se inclui entre outros aspetos:

• Apoio no âmbito da emergência médica;
• Apoio no âmbito da segurança das infraestruturas desportivas e da segurança dos eventos 
desportivos;
• Apoio de equipamentos e apetrechamentos desportivos para a organização de provas.

	
	 Destacamos, ainda, o papel absolutamente fundamental dos voluntários, que se mostraram incan-
sáveis no apoio logístico e no acompanhamento diário às comitivas, contribuindo de forma decisiva para 
o sucesso dos Jogos CPLP 2025.

5. ORGANIZAÇÃO DO EVENTO
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6. RELATÓRIO FINANCEIRO

	 Executadas todas as despesas relacionadas com o evento, apresenta-se de seguida um 
Balancete Geral Analítico do Centro de Custos do Evento, onde se podem identificar as princi-
pais áreas de despesa.

Conta Descrição Débito 
9115 Jogos CPLP 626.985,53
91151 Logística 368.098,87
911511 Transportes 353.355,88
911512 Seguro 5.564,70
911513 Visita técnica 5.764,10
911514 Equipamento médico 3.414,19
91152 Recursos humanos 40.025,30
911521 Chefia de missão 14.983,86
911522 Equipa médica 3.913,87
911523 Equipa administrativa 21.127,57
91153 Missão 65.754,56
911532 Equipamentos desportivos 60.356,71
911533 Apoio federações 5.397,85
91154 Apoio à Organização 85.449,16
91155 Comunicação e divulgação 61.061,82
91156 Despesas administrativas 6.595,82
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7. CUMPRIMENTOS DE OBJETIVOS

	 Os objetivos definidos para a participação nacional nos Jogos da CPLP foram plenamente 
alcançados. Em termos de resultados desportivos, o medalheiro final evidencia o sucesso com-
petitivo das nossas seleções. Paralelamente, os princípios de cooperação desportiva e cultural, 
de fair play e de crescimento pessoal foram cumpridos, conforme comprovado pelo feedback 
muito positivo transmitido por treinadores, staff da missão portuguesa e pela própria Comissão 
Organizadora. Esta conjugação de fatores confirma o equilíbrio entre excelência desportiva e 
valores humanos que se pretendia alcançar.
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8. DESEMPENHO GLOBAL DAS 
FEDERAÇÕES

	 As federações nacionais corresponderam, e em muitos casos superaram, as expectativas 
e os objetivos propostos. Para além da performance de alto nível em cada modalidade, desta-
cou-se a atitude de cooperação e entreajuda, com um esforço contínuo para acompanhar e 
apoiar também as restantes equipas da missão nos momentos de competição. Do ponto de vista 
das federações locais, é de realçar a dedicação da Federação de Ténis de Timor-Leste, que de-
monstrou grande capacidade organizativa e evolução ao longo de todo o torneio.
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9. IMPACTO NOS JOVENS ATLETAS E NAS 
ESTRUTURAS DESPORTIVAS

	 A participação constituiu uma experiência transformadora para os jovens atletas. Para muitos, 
tratou-se da primeira viagem internacional, vivida com a intensidade de uma competição desportiva de 
dimensão internacional e de um forte espírito de missão. A convivência entre delegações permitiu não só 
o desenvolvimento desportivo e pessoal, mas também a consciencialização das diferenças socioeconó-
micas entre os países, promovendo nos nossos atletas um maior sentido de valorização das condições de 
que dispõem, e nos atletas das outras nações a descoberta de novas realidades.

	 Para o país organizador, os Jogos deixaram igualmente um legado significativo, com a criação e 
valorização de novas infraestruturas desportivas. Ainda durante a permanência da missão, foi possível 
observar crianças locais a usufruírem desses espaços, sinal claro do impacto imediato e positivo que o 
evento proporcionou à comunidade
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10. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

	 Apesar de a participação da Delegação Portuguesa ter sido positiva, tanto em termos de de-
sempenho competitivo como de contributo institucional, consideramos fundamental apresentar algumas 
recomendações para as futuras edições dos Jogos. Estas sugestões visam mitigar eventuais fragilidades 
identificadas, com o intuito de assegurar a melhoria contínua e o sucesso crescente das próximas edi-
ções, evitando a repetição de aspetos menos conseguidos.

	

RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS EDIÇÕES DOS JOGOS CPLP:

•	 Atualização e Harmonização dos Regulamentos
	 Apresentação e eventual discussão dos regulamentos nas reuniões de preparação entre chefes 
de missão e organização, de forma a assegurar que todos os regulamentos competitivos estejam atua-
lizados e harmonizados entre as federações participantes antes do início das competições, para evitar 
divergências e garantir a transparência e a justiça desportiva.

•	 Formação e Capacitação dos Árbitros
	 Promover programas obrigatórios, integrados na organização dos Jogos de formação e recicla-
gem para árbitros e oficiais, visando reduzir falhas de interpretação das regras e fortalecer a ética des-
portiva durante as competições.

•	 Cumprimento Rigoroso das Regras
	 Reforçar a fiscalização e o controlo do cumprimento das regras, com especial atenção ao limite 
de idade para inscrição dos atletas, um problema recorrente em várias edições dos Jogos CPLP. A veri-
ficação rigorosa destes critérios é fundamental para garantir a integridade física dos participantes e a 
justiça competitiva. Uma das soluções poderia passar pelo assinar de uma declaração entre chefes de 
missão e organização aquando da visita oficial de reconhecimento, relativa às idades limite para cada 
modalidade.

•	 Promoção da Ética e Fair Play
	 Continuar a investir em iniciativas de educação ética, como conferências e fóruns sobre antido-
pagem e fair play, envolvendo atletas, treinadores e oficiais para fomentar um ambiente desportivo sau-
dável e inspirador.

		  Em suma, a experiência adquirida nesta edição dos Jogos CPLP representa um passo im-
portante no reforço da cooperação desportiva e cultural entre os países da comunidade lusófona. Acre-
ditamos que, com a implementação destas recomendações, as próximas edições serão ainda mais exito-
sas, garantindo um legado duradouro para os desportistas, as instituições e as populações envolvidas.
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	 Importa também referir o seguinte:

• A CDP tem já um histórico consolidado no que diz respeito à organização e coordenação de De-
legações Nacionais, pelo que esse know-how deve continuar a ser potenciado em futuras edições 
da prova, bem como para outros eventos;

• Procurar envolver com ainda maior antecedência o Chefe de Missão e as Federações Desporti-
vas com modalidades em competição, de forma a permitir uma melhor coordenação e um melhor 
acompanhamento de todo o processo até à Representação Nacional;

• Garantir a assinatura do Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo com maior an-
tecedência, para que seja possível coordenar de forma atempada todos os aspetos inerentes à 
preparação da Missão, especialmente aqueles que têm implicações orçamentais significativas, 
como acontece por exemplo com as viagens;

• Manter a presença de membros do Governo nos Jogos, já que tal se revela como um aspeto po-
sitivo quer para a Delegação Portuguesa, quer para um relacionamento mais próximo com órgãos 
governamentais locais;

• Procurar, tanto quanto possível, alargar o leque de modalidades participantes na competição;

• Sensibilizar os países para a importância de disponibilizarem informação atempada sobre a 
constituição das suas comitivas, em particular no que diz respeito às modalidades em que irão 
competir.



ANEXO I 

Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo 
Nº CP/199/DDF/2025
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Constituição da Missão Portuguesa
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ANEXO III

Relatório do Departamento Médico 
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Relatório do INEM
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Relatório da Federação Portuguesa de Atletismo
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Relatório da Federação Portuguesa de Basquetebol
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Relatório da Federação Portuguesa de Futebol
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Relatório da Federação Nacional de Karaté – Portugal
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Relatório da Federação Portugal Taekwondo
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Relatório da Federação Portuguesa de Ténis
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ANEXO XI

Relatório da Federação Portuguesa de Voleibol
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ANEXO XII

Relatório da Federação Portuguesa de Xadrez
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ANEXO XIII

Medalheiro Final dos XII Jogos Desportivos CPLP
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